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A LITERATURA COMO MECANISMO DE LUTA
PELO RECONHECIMENTO SOCIAL  

DE MULHERES NEGRAS  
NA OBRA UM DEFEITO DE COR

Luciana da Trindades Prestes* 

Emília Maria da Trindade Prestes** 

A produção literária latino-americana e caribenha escrita por mulhe-
res negras apenas adquiriu maior visibilidade e reconhecimento 

como direito de todos se fez acompanhado de conquistas sociais deman-
 Grupos 

que foram privados do acesso à linguagem escrita e à leitura alçaram suas 
vozes e declararam que a cultura letrada deveria servir como um instru-
mento de luta capaz de incluir o Outro, até então ausente de seu próprio 
mundo. Compondo este cenário de empoderamento sociocultural, as mu-
lheres com ascendência africana incorporaram-se à luta e reivindicaram 
o direito de se apropriarem da escrita, nutridas pelo desejo de criarem 

diferentes e múltiplas maneiras, dependendo de quem o narrasse.   
 Essas narrativas criam uma verbalização sobre o rompimento dos 

espaços de opressão, reivindicando a promessa de liberdade, de justiça 
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e Ivonna S. Lincoln (orgs.), O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens (Porto 
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e de reconhecimento dos grupos submetidos à posição ou ao tratamento 
inferior nas estruturas sociais, permitindo avanços do conhecimento. 
Entretanto, os discursos chamados literários   “transgressores” são objeto, 
não raramente, de negação nos espaços tradicionais das denominadas 

4

A obra Um defeito de cor, da brasileira Ana Maria Gonçalves,   
objeto de apreciação deste texto, apresenta-se como uma dessas obras 

sua trama. Essas obras mudam em seus discursos as velhas formas de 
narrar os processos históricos e sociais do Brasil colonial, permitindo 
imaginar uma multiplicidade cultural e novas formas de democratização. 

mulheres escravas permitem converter a escrita literária em uma ferra-
menta que ajuda na construção de uma nova identidade capaz de superar 
os estereótipos que, durante muito tempo, a mulher africana transportou, 

de luta para o reconhecimento e a emancipação.

Um defeito de cor: possibilidade de múltiplas escritas  
e interpretações
O romance Um defeito de cor, ganhador do Prêmio Casa das Américas 

  destaca-se por ter sido considerado o livro mais importante 

  Adotamos como discurso literário a compreensão de César González Ochoa quando o considera “um 
-

formam um dos tipos de discursos presentes em nossa sociedade”. César González Ochoa, “Algunas 
consideraciones sobre la expresión ‘discurso literário’”, Acta Poética

4 -

 Ana Maria Gonçalves, Um defeito de cor

latino-americanos nas categorias ensaio, romance, conto, depoimento e poesia. 
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da literatura brasileira do século XXI e a primeira obra literária escrita 

aos que não eram brancos e à discriminação que sofriam por conta dis-
so, já que deveriam “branquear” suas origens. Sua autora é Ana Maria 

presença de população negra e, ao mesmo tempo, o principal foco de 

A partir de um olhar contemporâneo combina, nas suas mais de 
novecentas páginas e pondo em cena mais de quatrocentos personagens, 
memória (a oralidade) e o registro escrito (literal), cria novas possibi-

do Brasil. Desenvolve-se em um espaço de tempo de aproximadamente 
oitenta anos e tem como pano de fundo grandes acontecimentos da histó-
ria do Brasil. A Independência brasileira, o desenvolvimento e o declive 

-
vre e a proibição do comércio de escravos são exemplos de momentos 
históricos que a autora referencia ao longo da obra. Trata-se, portanto, 

conformação da sociedade brasileira atual e capaz de favorecer um pro-
gressivo reposicionamento e uma valorização acerca do reconhecimento 
e da emancipação da mulher negra. 

A protagonista do romance é Kehinde, uma escrava livre, que 
consegue voltar à África e, anos depois, anciã e praticamente cega, re-

  que, quando criança, 

a travessia, Kehinde vai relatando suas memórias com a intenção de 

em favor da abolição da escravatura.
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Todo o romance se desenvolve entre verdades e meias verdades, 
recurso que é utilizado desde a apresentação da obra, quando a autora, 
em cerca de vinte páginas, passa de autora a personagem que se inclui na 
trama para narrar a “fantástica história” que originou o texto. O enredo 
introduzido por Gonçalves para explicar a gênese do livro ocorre no pre-
sente, tempo verbal que a autora utiliza para narrar sua própria história 
e suas experiências como pesquisadora e escritora em uma mistura de 

dos registros históricos consultados para a sua escrita. As interferências 

-
ves, que começa incorporando em sua obra a poética da cultura africana, 
similar à da cultura da Bahia de Todos-os-Santos, também quis homena-
gear o autor Jorge Amado, que incorpora, em sua vasta obra literária, o 

forte presença de afrodescendentes.

como um descobrimento imprevisto, ou derivado de um conhecimento 
anterior, ou propiciado pelo azar. Esse jogo permite ao imaginário literário 
uma ampla liberdade para o emprego de conteúdos e formas e possibilita 

não há qualquer tipo de limite. Aliás, esse recurso é semelhante à cons-
trução de Carlo Ginzburg em seu livro O queijo e os vermes: o cotidiano 
e as ideias de um moleiro perseguido pela Inquisição,  no qual, utilizan-
do as possibilidades teóricas e metodológicas do paradigma indiciário, 

O fato é que a obra emaranha magias e sentimentos de amor, sau-

 Carlo Ginzburg, O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela 
Inquisição
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dades e nostalgias, apegos e desapegos, e também resiliências e lutas pela 
felicidade. Um romance otimista que acredita na utopia de democracia 
igualitária e na superação de situação de marginalização social. São 
histórias de “sujeitos multifacetários que vivem entre lugares, veem-se 
a partir de quem são e, ao mesmo tempo, do que esperam que sejam”.   
Histórias que deixam abertas múltiplas possibilidades de fazer perguntas e 

pelas buscas de liberdade, o que, talvez, seja o maior mérito do romance.

Em minhas memórias nós nos reconhecemos  

-

conotação de permanência, adquiriram uma natureza mais variável e 

formas de identidade e manejarem milhares de imagens, de informação 
-

ços de pertencimento e enraizamento dão lugar ao surgimento de outra 
identidade capaz de integrar diversos aspectos da vida social coletiva,   
mediante a aquisição de conhecimentos e valores e do estabelecimento 

Na obra, a identidade dos personagens é marcada por um jogo 
constante de movimentos de inclusão e exclusão, de sentimentos de 
pertencimento e não pertencimento, realçando as distintas identidades 
assumidas pela personagem protagonista. Graças, talvez, a esse jogo de 

-
tos, Kehinde, apesar das adversidades, tenha se tornado capaz de assumir 
os rumos de sua vida, convertendo-se em senhora do seu destino. O exem-

 Cristiane Felipe Ribeiro de Araújo Côrtes, “Um defeito de cor: o entre e o duplo da diáspora”, 

 João Francisco de Souza, 
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plo da protagonista parece sugerir a outras mulheres a possibilidade de 
reconhecer-se nela e considerar as múltiplas possibilidades de construir 

os rumos de uma vida adversa.   
Na escrita da obra, Ana Maria Gonçalves recorreu a arquivos,   

jornais, testemunhos da época e relatos dos viajantes e comerciantes do 
Brasil colonial, analisando-os sob uma perspectiva histórica, antropo-
lógica e sociológica. Essa diversidade de fontes converteu o livro em 

Esses recursos lhe proporcionaram a liberdade para construir e transfor-

acontecimentos históricos concebidos como “verdadeiros” por meio de 

verossimilhança ao descrever a Independência do Brasil, o desenvolvi-
mento do sistema escravista, a sublevação dos Malês, -

Livre e a proibição do comércio de escravos,  fatos que caracterizaram 
a sociedade brasileira da época em que se desenvolve o romance. 

A história narrada é a de uma sociedade exposta em suas contra-

 Ana Rita Santiago da Silva, “Literatura de autoria feminina negra: (des)silenciamentos e res-

Re
trato do Brasil

 Os muçurumins e os malês eram escravos de origem muçulmana que chegaram ao Brasil durante 
a época colonial. Muitos deles trabalharam diligentemente para comprar sua liberdade. Ao torna-
rem-se livres, conseguiram certa ascensão econômica, mas sofreram discriminação em vista de 

capital da Bahia, que tentou libertar os escravos muçulmanos da região, combater o racismo 
que sofriam pela sua raiz religiosa, acabar com o catolicismo e implementar uma República 
muçulmana. As autoridades conseguiram reprimir os insurgentes. Mais de setenta muçulmanos 

os malês se encontra em: Clóvis Moura, Dicionário da escravidão negra no Brasil, São Paulo: 

 A Lei do Ventre Livre foi proposta pelo Visconde de Rio Branco para conceder a liberdade aos 
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acontecimentos e as histórias dos sujeitos. É a história de uma sociedade 

mas também histórias de criação de hiatos e rupturas capazes de tornar 

mulheres brancas com ciúmes de mulheres negras e de homens brancos 

e de senhores e senhoras brancas analfabetas, incultas e dependentes dos 
conhecimentos dos negros.

relacionados com as lutas e as disputas pelo poder, amor, reconhecimento 
-

tando aos personagens compor novas identidades distintas das usualmente 
mostradas no romance brasileiro. Histórias de vencidos que se tornam ven-

criança, são superadas por vivências exitosas e conquistas de liberdade, 
autonomia, dignidade e respeito, como foi o caso de Kehinde adulta.

de milhares de seres afrodescendentes que, como ela, viveram durante a 
época da escravidão. Com isso, a obra de Ana Maria Gonçalves possibilita 
emergir a identidade coletiva do povo afrodescendente e, consequente-
mente, do sujeito remanescente da diáspora.

Quando a memória e o destino se cruzam

-
rar os laços de pertencimentos brasileiros perdidos durante sua longa 
permanência na África, uma busca entre o que é, o que foi e o que será. 

àquelas de quando chegou, da primeira vez, na condição de escrava, 
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continua a persistir o medo, medo de não chegar com vida à terra, em 

descreve suas memórias, comenta: “Estamos afastados há tanto tempo. 

me orgulharam, nunca te esqueci”.   
O romance não registra sua chegada e, assim, não se sabe se 

consegue desembarcar no Brasil ou se morre antes, no entanto, isso 

uma estrutura narrativa pós-moderna. A anulação do tempo vivenciado 

mas, ao mesmo tempo, um avanço do futuro dada a urgência de encon-

A insegurança de Kehinde de não conseguir concluir as suas 
memórias antes que a morte a alcance parece ser amenizada pela dispo-

ser incontável ou cair no esquecimento. A força expressiva da memória 
-

cimento e a invisibilidade e possibilita a existência e o reconhecimento 
dos que, de outra maneira, estariam condenados ao esquecimento. Como 
explica Carlos Fuentes:

é como um rio caudaloso muitas vezes, e apenas um riacho outras vezes, 
mas sempre dono de um leito — a oralidade. [...] Toda essa profusa cor-
rente da oralidade corre entre dois ribeiros: um é a memória, o outro é 
a imaginação. O que recorda, imagina. O que imagina, recorda. A ponte 

 (tradução livre)

de Kehinde, foi, décadas depois, seguida por Ana Maria Gonçalves, que 
assumiu a responsabilidade de perpetuá-las pelo relato literário. Com 

 Gonçalves, Um defeito de cor
 Carlos Fuentes, La gran novela latinoamericana



       Afro-Ásia, 56  (2017),  129-146   137

frequência, Gonçalves teve de recorrer à sua imaginação para cobrir as 
partes que faltavam no texto, ocupando o lugar de intérprete das mes-

a representação original da memória em uma “transposição criativa”. 

Kehinde, Geninha e Gonçalves, vão estabelecendo a “ponte entre os dois 
ribeiros” — a oralidade e a escrita — e permitindo diferentes leituras e 

As primeiras lembranças de Kehinde se referem à sua infância 
na África, quando, depois de presenciar a morte de sua mãe e de seu 
irmão assassinados por soldados do rei Adandozan,  partiu sem rumo 
juntamente com sua avó e com Taiwo, sua irmã gêmea, até chegar à 

Kehinde, “pelo seu próprio destino”, seria a única a sobreviver e chegar ao 
Nordeste brasileiro. Em sua narrativa, conta a alegria que sentiu quando 

posteriormente chamada Itaparica, depois de uma longa travessia pelo 
mar. Ana Maria Gonçalves, por seu turno, ao descrever o seu processo de 

de Todos os Santos” decidiu conhecer Itaparica e, durante alguns meses, 
foi uma “feliz moradora da ilha”.  Segundo Gonçalves, o “destino” a 
havia levado àquele local para que ela pudesse localizar os manuscritos 
que se encontravam perdidos em uma pequena igreja da ilha.

A presença do destino, inserida nos sincretismos religiosos das 
culturas brasileira e africana, acompanha todo o texto. Kehinde, assumin-

o curso da vida e da morte é traçado pelo destino predestinado por um 

-
çada, se os Seres Superiores que dirigem o próprio destino estiverem de 

deu um golpe de estado e o destituiu.
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O romance deixa em aberto a possibilidade de ter sido o destino 
que permitiu o cruzamento de caminhos entre Gonçalves e Kehinde no 

diferentes que se encontram, na ilha de Itaparica, para criar e recriar 
relatos e romper “as fronteiras da realidade dentro de um livro e as 

 
Em seu prólogo, confessa Gonçalves que muitas foram as noites 

em que, durante a transcrição das memórias do manuscrito, quando não 
conseguia entender a escrita, sentiu a própria Kehinde “soprando pala-
vras em meu ouvido” e conclui: “Coisas da Bahia, crê quem quiser”.   

Quando Gonçalves estabelece uma relação de correspondência entre a 
história e as suas verdades recriadas, possibilita a existência de um mundo 

meio de diferentes perspectivas narrativas. Esse tipo de literatura permite 
a todos os “intervenientes do processo de criação literária representar 

 sejam eles os personagens, o autor ou o 
leitor. Gonçalves “embarca” nesse tipo de criação e monta um jogo em 

tipo de literatura, indica o escritor Eduardo de Assis Duarte,  ressalta 

 Fuentes, La gran novela

 Carlos Ceia, A construção do romance. Ensaios de literatura comparada no campo dos estudos 

Um defeito de cor, de Ana 
Maria Gonçalves”, in C. S. Tornquist et al. (orgs.), Leituras de resistência: corpo, violência e 
poder
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lutou na Rebelião dos Malês e participou de outros acontecimentos em 

ambivalências. Gonçalves, no seu estilo de criação literária, não deixa 
claro, por exemplo, se o nome cristão assumido por Kehinde ao chegar 

aos dez anos e considerado um dos maiores abolicionistas do Brasil. A 
narrativa da autora está sempre permeada pela ambivalência. 

se apresentar aos brancos, “mas sempre se considerou Kehinde”.  A 
ambivalência sugerida refere-se não só à sua dupla identidade nominal, 
mas a uma ação de resistência seguida de uma ação de liberdade e de 
insubordinação, uma vez que, ao regressar para a África e viver como 
uma pacata, acomodada e bem sucedida senhora africana, ela assumiu 

de seu processo de alteridade, mas também das identidades múltiplas.
Segundo Stuart Hall,   vivemos em uma época em que a combi-

nação entre o que é semelhante e o que é distinto coloca em evidência a 
cultura afrodescendente ou sua negação. Os resultados desses desloca-

vezes, a negação de romper com a anterior e, em outras, a aculturação do 
-

  Pierre Bourdieu  explica que o poder simbólico tem 

e étnicos. É a partir do capital simbólico adquirido em experiências 

 Gonçalves, Um defeito de cor
 Stuart Hall, Da diáspora: identidades e mediações culturais -

  Segundo José Murilo de Carvalho, o mito é uma representação simbólica cuja função, entre 
outras, é a de estabelecer modelos para as atividades humanas. Por isso, não pode ser visto sob a 
perspectiva reducionista de constituir só uma lenda, mas tem de ser tratado como um mecanismo 
para a compreensão das múltiplas realidades socioculturais dos grupos humanos. A construção 
do mito se leva a cabo por mecanismos da imaginação e se torna efetiva a partir da crença, da 
intuição e da fé, podendo, inclusive, opor-se aos registros históricos. José Murilo de Carvalho, 

, São Paulo: Companhia das Letras, 

 Pierre Bourdieu, Coisas ditas
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anteriores que se busca um reconhecimento para mudar uma visão pré

se convertem em estratégias de luta por um espaço social, dentro do 

-
mo das mulheres negras, reconhecidamente grupos privados do acesso à 
linguagem escrita e à leitura, vozes são alçadas a seu favor para declarar 
que a cultura letrada deve incluir a todos e manifestar o inconformismo 

Quando essa exclusão ocorre no âmbito da literatura, Luiza Lobo, 
citando Torin Moi, 
de autoria feminista e seus dilemas ante os procedimentos de controle da 
produção do discurso literário, comenta que, de um ponto de vista teórico, 
a literatura de autoria feminina negra necessita criar, politicamente, um 
espaço maior dentro do universo da literatura, a partir de um ponto de vista 
e de um sujeito de representação própria. Mas, segundo ela, a “simples” 

feminista emancipador é seu ponto de vista e sua inserção em um projeto 

sua medida de representação quando as escritoras assumem, como mu-

assume uma nova identidade individual, mas que continua assumindo a 
identidade de origem e até conservando as herdadas de seus antepassados, 

biológico e cultural e que, como ela, enfrentaram processos de opressão 

representar todas as pessoas que lutam para mudar suas trajetórias de 
vida, que lutam pelo seu reconhecimento e pela sua liberdade. 
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minhas lutas e identidades
A experiência da escrita e da leitura, duas práticas estreitamente relacio-
nadas, se apresentam como um pressuposto básico para a compreensão 

requeridas para a atual convivência social. 
Em diversas passagens da obra, Kehinde ressalta suas experiên-

cias de leituras e de escritas e descreve seu apreço por seus livros, o que 
a torna distinta de outras pessoas, brancas ou negras analfabetas que 

acesso à cidadania e, por conseguinte, à educação.   
Quando Gonçalves outorga a Kehinde a capacidade de ler e escrever, 

lhe confere, também, o reconhecimento e o status de vencedora, apesar de 
continuar vivenciando experiências de desprezo e de negação de reconhe-

época. Naquele contexto de exclusão, a condição de alfabetizada a diferencia-

Algumas pessoas me atiravam dinheiro, pensando que eu vivia daquilo, uma 
preta que sabia escrever e se exibia em locais públicos. Confesso que achei 
divertido e que me fez bem, não o ato de ter recebido dinheiro, de que eu não 
precisava nem era essa a intenção, mas me senti orgulhosa de mostrar que 
sabia fazer uma coisa que não era muito comum, nem entre os brancos.   

-
-

 Gonçalves, Um defeito de cor
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Se, por um lado, a autora não explicita os motivos pelos quais a 
personagem procurou saber ler e escrever sozinha, por outro, parece in-

de acompanhar a sua jovem patroa durante as aulas que eram dadas por 
um escravo malê. Com uma determinação pouco usual em uma época em 
que quase ninguém tinha acesso à escrita e não se permitia a alfabetização 

uma sociedade racista e preconceituosa, sua posse de leitura e escrita é 
entendida como uma postura de luta e de insubordinação. Foi a aquisição 
dessas ferramentas que lhe possibilitou maior conhecimento, maior au-
tonomia em sua vida. A familiaridade com a escrita e a leitura lhe abriu 
outras possibilidades de ler o mundo e, também, lhe facilitou encontrar 
as estratégias para “comprar a sua liberdade”. Encontramo-nos aqui com 
a recriação feminina de Juan Francisco Manzano, o escravo cubano que 
aprendeu sozinho a escrever e, por isso, obteve a sua liberdade. 

Paulo Freire comenta que a leitura do mundo precede sempre a 
leitura da palavra e que o ato de ler é uma experiência existencial.  Os 
textos, as palavras, as letras são fundamentais para a compreensão do 
mundo, para ampliar a capacidade que se tem para inscrever-se ou reins-
crever-se no mundo e para transformá-lo mediante práticas conscientes.

No entanto, em uma sociedade em que, para um negro, a possi-
bilidade de aprender a ler e a escrever ou de ter livros era vista quase 
como um delito, ao mesmo tempo em que essa condição o distinguia dos 

de dominação e de subordinação ideológica de que são resultado, não 
só pelos discursos que difundem e que produzem, mas, sim, pelo cará-

 Paulo Freire, A importância do ato de ler
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práticas.  (tradução livre)

A importância — e o perigo — do ato de ler revela-se na Revolta 
dos Malês, um levante dos escravos mulçumanos letrados para libertar-
se de sua situação de opressão. A repressão dos rebeldes à custa de um 
massacre buscou, sobretudo, eliminar aqueles que eram alfabetizados, 

vigente e, por isso, uma transgressão.

escrita, que permitem a elaboração de novos discursos e o avanço do 
conhecimento, continuam sendo, até hoje, objeto de negação nos espa-

o poder e a justiça, involucrando aspectos relacionados com a raça, a 
classe e o gênero. Entre o cultivo de uma cultura tradicional não escrita 
que se manifesta e se transmite na memória e a construção de um dis-
curso escrito com potencial múltiplo, situa-se a atual criação cultural 
das mulheres afrodescendentes, organizada desde “múltiplos olhares”. 
Como explica Beltrán: 

-
cipação, poder e contrapoder, palavra e silêncio, exclusão e educação, 
condição de classe e posição de classe, consciência de si e consciência 
para si,
formas culturais de ler o mundo. A aproximação à alfabetização pode 
fazer-se desde múltiplos olhares.  

O ato de escrever e ler literatura também pode ser transgressor, 

 César González Ochoa, “La literatura como sistema”, Acta Poética
 Sobre a importância da consciência, além da obra clássica de Freire dedicada à “conscientiza-

a aprender el castellano”, in Elisabeth Burgos, 
conciencia

 José Beltran Llavrador, “El abecedario de la vida: relatos de alfabetización, entre la alienación y 
la emancipación”, 
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dependendo de quem escreve ou das mensagens publicizadas. Os conteú-

e para demandas de justiça e de reconhecimento. A obra de Jonathan 
Culler,   em que o autor discute a formação do sentido e das identidades 

-
ria é a construção da identidade dos leitores, os pontos de vista que se 

com a alteridade possibilitaria a construção de novas identidades e do 
  

A linguagem literária é um instrumento de poder, tanto de manipulação 
como de força, alega Hutcheon.   Ao longo dos tempos históricos, a li-
teratura, como representação cultural de processos comunicativos, traduz 

e cultural e, também, de quem os traduz.
A obra Um defeito de cor

situação da sociedade escravista brasileira, particularizando a situação da 
mulher negra e seus meios para compreender seu mundo e transformar 

atualizadas sobre o universo escravagista brasileiro. O romance, organi-

organização social relacionados com a questão de raça e de gênero e sua 

As narrativas de sua protagonista Kehinde, cuja imagem de em-
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poderamento sociocultural transcende os preconceitos relacionados com 
o papel e a posição da mulher negra de outrora, abrem caminho para 
descentralizar os discursos conservadores que, historicamente, fomen-
taram estereótipos preconceituosos e invisibilizaram suas identidades. 
Servem de referência para a resistência desses grupos em suas demandas 
por direitos e valorização social. Servem de exemplo para fortalecer as 
identidades das mulheres negras e suas lutas para conquistar direitos 

Consideramos que a obra Um defeito de cor, por transcender 
as narrativas tradicionais permeadas de estereótipos negativos sobre a 
identidade negra e por ser portadora de mensagens capazes de traduzir 

e emancipação de pessoas oprimidas, se converte em um poderoso 
mecanismo de luta em favor do reconhecimento social da raça negra, 
particularmente da mulher negra.
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Resumo
O texto descreve e analisa a obra Um defeito de cor 
Maria Gonçalves, considerado um dos livros mais importantes da literatura do 

uma mulher negra, ex-escrava, cega e à beira da morte, como a atual literatura 
produzida por escritoras afrodescendentes, ao plasmar em suas obras um modelo 
original de raça e de gênero, permite explorar a história sob um ângulo diferente 
daquele usualmente adotado pela literatura tradicional, possibilitando novas repre-

relacionados com raça e gênero. A obra em análise, por transcender as narrativas 
tradicionais e ser portadora de mensagens capazes de traduzir desejos de valo-

pessoas oprimidas, abre caminho para descentralizar os discursos conservadores 
que fomentaram, historicamente, estereótipos preconceituosos e invisibilizaram 

-
camente negados. Consideramos que esta literatura histórica contemporânea e 

reconhecimento social da raça negra, particularmente da mulher.

Palavras-chave: Literatura de mulheres negras - histórias de escravas - reco-
nhecimento social de negras.

Abstract
Um defeito de Cor 

Brazilian author Ana Maria Gonçalves, considered one of the most important 

adopted in traditional literature, making possible new representations of value 

desires for valorization and overcoming the concrete conditions of existence and 

literature can become a powerful mechanism of struggle in favor of the social 

Keywords:
recognition.


